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RESUMO
A execução processos da gestão de medicamentos de forma eficiente se faz essencial para qualquer unidade de saúde pública. O estudo teve como objetivo relatar sobre o caso da gestão do estoque de medicamentos da Unidade Central de Agentes Terapêuticos (UNICAT), setor vinculado à URSAP II, descrevendo o processo gerencial de fármacos da unidade, da aquisição à dispensação de medicamentos aos usuários do sistema de saúde, além do processo de descarte de medicamentos vencidos. Tratou-se de um estudo observacional e de natureza qualitativa, do tipo relato de caso. Por meio de visitas à unidade constatou-se alguns problemas relacionados a aquisição das medicações, o armazenamento e a distribuição aos pacientes, bem como relatou-se possíveis causas e soluções/sugestões de melhoria para cada situação. Constatou-se ainda a necessidade de maiores investimentos por parte do gestor público para compra de medicações, a fim de suprir a alta demanda existente no setor. Sugeriu-se, sobretudo, a criação de um App que possibilite o cadastro e realização do pedido pelo usuário, bem como o acompanhamento do deferimento desse pedido.
Palavras-chave: Gestão. Estoque. Medicamentos. Saúde. Paciente. 

ABSTRACT
Executing medication management processes efficiently is essential for any public health unit. The study aimed to report on the case of medication stock management at the Central Unit of Therapeutic Agents (UNICAT), a sector linked to URSAP II, describing the unit's drug management process, from acquisition to dispensing of medications to users of the system. healthcare, in addition to the process of disposing of expired medicines. This was an observational and qualitative study, of a case report type. Through visits to the unit, some problems related to the acquisition of medications, storage and distribution to patients were found, as well as possible causes and solutions/suggestions for improvement for each situation. It was also noted the need for greater investments by the public manager to purchase medications, in order to meet the high demand in the sector. It was suggested, above all, the creation of an App that allows the user to register and place an order, as well as monitor the approval of this request.
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1 INTRODUÇÃO
A gestão eficiente dos medicamentos é fundamental para qualquer setor da saúde, contribuindo para manutenção de um estoque permanente de medicamentos essenciais e insumos de qualidade, redução de custos, economia do tempo, otimização das tarefas em equipe e para um melhor gerenciamento e avaliação do consumo de forma contínua (Iqbal, Geer e Dar, 2017).
Vieira, Lorandi e Bousquat (2008) revelaram, num estudo sobre as políticas de medicamentos do MERCOSUL, as deficiências existentes nos serviços Farmacêuticos em 90% dos municípios participantes do estudo, sendo a deficiência ou ausência no controle dos estoques e condições inapropriadas de armazenamento, as falhas que foram apresentadas com maior frequência. Tal resultado aponta para uma maior atenção dos gestores ou responsáveis quanto ao gerenciamento eficiente dos estoques farmacêuticos na área pública.

Para tanto, Souza et al. (2020) destacam a relevância da gestão de estoque, já que o sucesso da assistência farmacêutica, considerando a programação, aquisição e distribuição de medicamentos, é garantido por uma gestão mais eficiente. Assim, a ausência ou deficiência de parâmetros gerenciais maximiza a probabilidade de uma superposição e ou/ um desabastecimento do estoque. Outrossim, uma gestão eficiente dos estoques de medicamentos previne sua ausência ou desperdícios/perdas.
Nesse contexto a logística interna apresenta-se como uma ferramenta eficiente que visa receber, guardar, controlar e distribuir materiais dentro de uma organização. Assim, quando o assunto é logística interna de medicamentos, à semelhança dos processos hospitalares, entende-se que são todos os procedimentos relativos ao transporte de fármacos, transferência e programação de todos os bens físicos dentro de uma unidade farmacêutica. (Silva, 2015; Sousa, 2012).
Com vistas a esse processo, objetivou-se relatar sobre a situação do gerenciamento de estoque de medicamentos da Unidade Central de Agentes Terapêuticos (UNICAT), setor de distribuição de medicamentos de alto custo, vinculado à Unidade Regional de Saúde Pública do município de Mossoró/RN (URSAP II). Assim, buscou-se descrever o processo gerencial de medicamentos da unidade, desde a aquisição até sua dispensação aos usuários do sistema de saúde, bem como o tratamento dos medicamentos fora do prazo de validade.
A UNICAT desempenha um papel importante na saúde da população potiguar, fornecendo vários tipos de medicamentos para tratamento de saúde, sobretudo os de alto custo. A unidade conta com uma equipe diversificada de profissionais da área, atendendo em média mais 60 mil pacientes todos os meses, disponibilizando atendimento para mais de 70 tipos de doenças. Nesse contexto, entende-se a relevância do papel que a unidade desempenha na saúde do estado do Rio Grande do Norte.
DESCRIÇÃO DO CASO

O presente estudo caracteriza-se como relato de caso, possuindo abordagem qualitativa e descritiva sobre a situação gerencial do estoque de medicamentos da UNICAT, setor responsável pela distribuição de medicamentos de alto custo, sendo vinculado à URSAP II. Conforme Yoshida (2007), o relato de caso é uma relevante base de informações e pode apresentar elementos essenciais para o melhor tratamento dos pacientes em determinado estado. A pesquisa também se configurou como crítico-reflexiva, uma vez que descreve o processo para abastecimento do estoque de medicamentos da unidade até seu despacho para os usuários do sistema único de saúde, relatando ainda sobre a forma de descarte de medicamentos vencidos.

De acordo com Alves (2022), o acesso aos serviços ocorre de forma presencial, cujos pacientes se submetem a grandes filas para realizar todo o processo. A unidade distribui medicamentos para pessoas com problemas de osteoporose, asma, insuficiência renal crônica, artrite reumatoide, além de disponibilizar substâncias para o uso de transplantados, entre outras.


A entrega dos medicamentos é efetuada passando por algumas etapas, sendo a primeira delas, o cadastro do paciente, chamada de “Avaliação” ou “Autorização”. Outra etapa é a “Renovação” ou “Adequação” que consiste na reavaliação da receita médica, nesse processo o paciente é submetido a avaliação para saber se o paciente ainda necessita do medicamento. Com isso todas as etapas devem ser cumpridas para o medicamento ser liberado, sendo as etapas de renovação e avaliação que apresentam o maior número de usuários, gerando grandes filas de espera pelo atendimento (Alves, 2022).
A unidade mencionada tem origem por meio do Decreto 15.419, de 26 de abril de 2001, o qual determinou a transformação dos Escritórios Técnicos de Apoio aos Municípios (ETAM’s) nas URSAP’s, com as seguintes nomenclaturas e sedes: URSAP I (São José de Mipibú); URSAP II (Mossoró); URSAP III (João Câmara); URSAP IV (Caicó); URSAP V (Santa Cruz) e URSAP VI (Pau dos Ferros). Tal divisão foi realizada pela necessidade de descentralização das ações de saúde pública nos municípios potiguares. A URSAP II desempenha um papel de suma importância para saúde de cerca de 26 municípios do RN, tendo sua sede no município de Mossoró.

Cabe destacar também que, vinculado a tal instituição, funciona um dos setores mais relevantes do sistema de saúde pública do estado: a UNICAT é responsável não apenas em distribuir os medicamentos de alto custo, mas também os fármacos que serão usados de forma contínua pelos pacientes. Essa unidade possui entre seu quadro de colaboradores: atendentes, farmacêuticos e médicos, atuando por meio das unidades localizadas em Natal, Mossoró, Pau dos Ferros, Currais Novos, Caicó e Assu e oferecendo serviços mensalmente para aproximadamente 61 mil usuários em todo o RN, dispondo ainda de medicamentos para mais de 77 tipos de patologias clínicas (UNICAT, 2020; Alves, 2022).

Diante desse contexto, o presente relato se justifica pela necessidade de aprimoramento da gestão de estoque de medicamentos dessas Unidades, haja vista que, além de contribuir para um atendimento mais eficiente das demandas existentes, pode influenciar na melhoria da gestão dos recursos públicos destinados aos investimentos em medicamentos que suprem as necessidades da sociedade mais carente. 
Nesse sentido, essa obra favorece o aperfeiçoamento das ações internas da administração dos estoques de suprimentos, cooperando para reflexo positivo e alcance de pacientes que dependem dos serviços de saúde da instituição. Tal pesquisa foi desenvolvida a partir da descrição dos eventos observados na entidade em dias definidos (16/11; 17/11; 23/11; 24/11) do novembro de 2023, perfazendo 4 visitas, com duração aproximadamente de 1 hora e meia cada, sendo uma visita por dia, a fim de identificar gargalos, possíveis causas e sugestões de melhorias do processo de gestão de estoque, com o objetivo de tornar a gestão farmacêutica na entidade mais eficientes. 
No primeiro dia de visita buscou-se identificar aspectos relacionados à aquisição de medicamentos, no segundo dia a atenção foi direcionada ao processo de armazenamento, já no terceiro, teve-se como foco a distribuição ou dispensação das medicações e, no quarto e último dia de visita, observou-se a situação do descarte ou tratamento de medicamentos fora do prazo de validade.

Com base em observações nos dias definidos, foi possível relatar sobre o caso da gestão do estoque de medicamentos da Unidade Central de Agentes Terapêuticos (UNICAT), constatando-se vários procedimentos que merecem uma melhor atenção pela própria unidade e também pelo gestor público estadual, relacionados à gestão do estoque de medicamentos, sobretudo na cadeia de suprimentos do setor. Tais procedimentos estiveram associais à compra, estocagem, distribuição e descarte de medicamentos da unidade.

No primeiro dia, no que concerne à compra ou aquisição dos medicamentos, foi observado que a unidade não realiza suas próprias compras para atender suas demandas. Isso ocorre por meio de pedidos enviados ao setor de compras, o qual é vinculado à sede da instituição, localizada na capital do estado. O farmacêutico coordenador é o principal responsável pelo pedido, mas qualquer outro farmacêutico da unidade pode fazê-lo, tal processo ocorre via sistema HÓRUS (Sistema Nacional de Gestão de Assistência Farmacêutica).

Chiarretto, Albuquerque e Carneiro (2021) afirmam que o maior entrave na gestão de estoque está na aquisição da quantidade certa de medicamentos para atender as demandas gerenciais de forma eficiente. Assim, entende-se que se a unidade central não repassar os medicamentos ou repassá-los quantidades insuficientes para as demais unidades, a ineficiência não deve ser atribuída a estas, mas àquela, dessa forma, como consequência, todavia, toda a rede de saúde pública passará a sofrer nesse caso, sobretudo os usuários que dependem dos medicamentos para uso nos tratamentos de suas doenças.

Verificou-se que o processo de aquisição de medicamentos é centralizado na unidade polo (sede), sendo que as demais unidades dependem exclusivamente do seu fornecimento para abastecer seus estoques. Assim, caso ocorra algum problema no processo de aquisição ou na gestão desses medicamentos no núcleo central, prejudicaria as demais unidades dentro dessa cadeia de suprimentos. No entanto, Andreoli e Dias (2015) afirmam que a unidade de gerenciamento de medicamentos no âmbito da saúde precisa garantir, dentre outras ações, a descentralização de atividades.


Sugere-se quanto ao quesito aquisição que às unidades que estão vinculadas à unidade polo sejam entregues maior autonomia gerencial e financeira para poderem realizar seus próprios processos de compra de medicamentos, não dependendo exclusivamente de única fonte de repasse, dessa forma, as demais unidades teriam maiores condições de atenderem seus públicos pertencentes às cidades circunvizinhas, trazendo maior satisfação aos usuários do sistema.


Notou-se também como entrave na compra de medicamentos o próprio orçamento estadual destinado à saúde, pois devido aos cortes orçamentários, os recursos para compra de medicações não são suficientes para abastecer toda a rede pública farmacêutica e atender toda a população que necessita dos serviços. Essa situação assemelha-se aos achados da pesquisa de Cunha (2018), cujos resultados apontaram cortes no orçamento público, prejudicando o bom funcionamento dos serviços de saúde com atrasos na folha de pagamento do pessoal desse setor. 

Nessas condições, cabe a seguinte reflexão: ou não há orçamento suficiente para suprir as demandas de saúde desses usuários, e nesse caso, espera-se que o governo tome um posicionamento sobre isso, ou há receitas suficientes, por que não destinar ou priorizar a saúde no processo de elaboração do orçamento público? As possíveis causas desse impasse no orçamento podem ser devido a deficiência na gestão financeira da estadual ou mesmo a ausência de um melhor planejamento fiscal para destinar os recursos suficientes às áreas da saúde que mais demandam. Assim como no item anterior, apresenta-se como solução a concessão de uma maior independência financeira e gerencial, tendo em vista que cada unidade conhece melhor sua demanda e poderia melhor atendê-los e suprir suas necessidades.
No segundo dia na unidade, observou-se o processo de armazenamento de medicamentos em estoque, constando-se que devido à alta demanda não há um estoque onde os medicamentos são devidamente estocados, pois devido ao grande volume de procura pelos pacientes, os produtos acabam sendo despachados e entregues, antes mesmo de serem estocados em algum ambiente. Assim, quando as medicações são recebidas pela unidade, permanecem armazenadas em suas embalagens de origem, mas na hora da dispensação alguns são fracionados, já outros categorizados como termolábeis são destinados a um ambiente com temperaturas adequadas para não perder sua qualidade. 



Nesse sentido, essa atividade tem como objetivo o acondicionamento adequado dos medicamentos, tendo em vista que Santos (2023) explica que a eficácia das medicações depende, além do correto armazenamento e transporte, de seu manuseio em condições adequadas. Portanto, o profissional responsável por essa tarefa na unidade procede de forma responsável e eficiente, tomando os devidos cuidados logo na entrada do material.
Com base nesse aspecto, os estudos de Vieira, Lorandi e Bousquat (2008) revelaram que uma das maiores deficiências existentes nos serviços farmacêuticos em 90% dos municípios pesquisados em seus trabalhos científicos foi a deficiência ou ausência de controle dos estoques. Assim, a gestão de medicamentos é essencial na unidade de saúde, conforme Iqbal, Geer e Dar (2017), pois busca contribuir para manter com qualidade e de forma contínua as medicações e insumos essenciais.
Diante disso, foi verificado que não há um estoque de medicamentos suficiente para suprir toda a demanda existente da unidade, além disso, identificou-se uma deficiência de comunicação entre a unidade e sede, uma vez que os pedidos são feitos apenas pelo sistema HÓRUS. Sugere-se, portanto, uma maior pressão por parte dos gestores da instituição ao governo estadual para ampliar a oferta de medicamentos e também a criação de um canal de atendimento mais eficiente entre unidade e sede para fazer sugestões e reclamações de pedidos não atendidos.
Já no terceiro dia de visita à unidade, buscou-se identificar possíveis falhas ou procedimentos com necessidades de melhorias no processo de distribuição ou dispensação de medicamentos. Nessas circunstâncias, notou-se que os usuários (pacientes) enfrentam grandes filas de espera para serem atendidos, tal situação decorre da grande demanda de indivíduos que precisam de medicações para iniciarem ou manterem seus tratamentos de saúde. A alta demanda decorre muitas vezes porque a unidade, devido ao sistema descentralizado de saúde pública, atende indivíduos de outras circunscrições, além das cidades circunvizinhas, como por exemplo cidades próximas da unidade polo do município de Pau dos Ferros/RN. Nessas condições, apesar do pedido de medicações ser realizado via sistema, o registro da dispensação ocorre de forma manual, uma vez que se torna mais fácil e rápido a entrega.
Assim, todas as quantidades de medicamentos são registradas manualmente num livro e, posteriormente, transferidas para uma planilha final. Esta, por sua vez, fica disponível na recepção para que se algum paciente chegar procurando uma determinada medicação, os atendentes verificam sua disponibilidade na farmácia e assim encaminham o paciente para a retirada. E também existe o estoque do HÓRUS, onde é feito o ajuste de acordo com a planilha, pois sempre que determinada medicação zerar no estoque da planilha, também deverá ser zerada no HÓRUS.
As informações apresentadas corroboram os achados da pesquisa de Alves (2022) em que a autora descreve as etapas para o paciente receber o medicamento solicitado. Nessa fase inicial de cadastro, os documentos do paciente são avaliados para poder o medicamento ser liberado. Segundo a autora essa é uma das etapas que mais aglomeram pacientes nas filas de espera pelo atendimento, devido à alta demanda de usuários para serem atendidos.
Nesse sentido, sugere-se como solução o aumento da oferta de medicações e para manter um estoque reserva e como ponto de melhoria do fluxo de atendimento, recomenda-se a criação de um  (App) para celular para que o paciente possa inicialmente fazer esse pré-cadastro enviando para o sistema, via aplicativo, fotos dos seus documentos pessoais e dos emitidos pelo médico (laudos, receitas, exames etc.), os quais seriam analisados por funcionários da própria unidade, já que teriam mais tempo, pois o atendimento interno tenderia a reduzir, dessa forma, a unidade poderia resolver o problema das filas internas da instituição e os pacientes acompanhariam o deferimento ou indeferimento dos seus pedidos no próprio celular. O deslocamento até a unidade se daria apenas no momento do recebimento da medicação ou em casos de maior necessidade. Além disso, o App poderia servir como um canal de atendimento entre a unidade e o paciente, sendo disponibilizado a função de chat para comunicação com a unidade.
As principais funcionalidades do App seria o cadastro, permitindo fazer inicialmente a criação de login e senha. Para criá-los seria necessário informar o nome completo, data de nascimento, cpf, e-mail válido e senha. Após este breve cadastro, seria enviado um link para o e-mail do paciente para validar seu cadastro. Após isso, o paciente poderia entrar no app e clicar na opção “Pedido de medicamentos”, onde seria anexado seus documentos, para isso o app mostraria quais seriam (RG, CPF. Comprovante de endereço, Laudo Médico, dentre outros). Em seguida, o paciente enviaria o pedido pelo comando enviar. Logo na sequência, seria disponibilizado um número de protocolo para acompanhamento do pedido. No botão “Acompanhamento”, o usuário poderá acompanhar o status do seu pedido, podendo ser apresentado algum ícone que indique as situações: “Deferido”, “Indeferido” ou “Em análise”.
Por fim, no quarto e último dia de visita à unidade analisou-se os procedimentos de descartes de medicações fora do prazo de validade, ou seja, o tratamento dado a esses medicamentos pela instituição. Nesse quesito, não foram identificados problemas quanto ao descarte de medicamentos vencidos, tendo em vista que os materiais vencidos são recolhidos e devolvidos para a Unidade polo na capital do estado através de uma empresa terceirizada, sendo informado por meio de oficio o motivo do descarte, e lá é realizado o descarte apropriado dessas medicações vencidas. 
Além disso, o próprio sistema HÓRUS identifica quando há medicação vencida. Essas ações indicam que a unidade possui responsabilidade social e ambiental, cumprindo ainda com as normas de preservação do meio ambiente. O descarte adequado contribui para resguardar tanto a saúde da população quanto à fauna e flora de determinada região (Brasil, 1988; Kümmerer, 2009; Zapparoli, Camara e Beck, 2011).
Apesar da não identificação de problemas nesse processo, recomenda-se um maior rigor no controle através do sistema dos medicamentos vencidos e etiquetar aquelas medicações prestes a vencer. Sugere-se também uma verificação periódica no prazo e local onde os medicamentos vencidos ficam aguardando o descarte, com o objetivo de resguardar a saúde e segurança dos profissionais e pacientes, mantendo assim, o ambiente restrito apenas a profissionais devidamente autorizados.

Com base nas discussões apresentadas, elaborou-se o quadro 01 em que estão elencados os principais problemas identificados no processo gerencial do estoque de medicamentos, quanto à aquisição, armazenamento, distribuição e descarte, além das possíveis causas e soluções/recomendações para melhorar a oferta de serviços da unidade para os usuários do sistema único de saúde.
Quadro 01
	PROCEDIMENTOS
	PROBLEMAS
	POSSÍVEIS CAUSAS
	SOLUÇÕES/SUGESTÕES

	COMPRA DE MEDICAMENTOS
	1. Centralização do pedido; 2. Corte no orçamento da saúde 
	1. Ausência de melhores planejamentos; 2. Deficiência na gestão financeira estadual.
	1. O governo precisa passar maior autonomia administrativa e financeira para as unidades;

	ARMAZENAMENTO EM ESTOQUE
	1. Não há um estoque de medicamentos suficiente para suprir toda a demanda existente; 2. Deficiência de comunicação entre a unidade e sede.
	1. Não há orçamento suficiente para atender esse público, e se há recursos, estes não estão sendo aplicados de forma eficiente; 2. O pedido dos medicamentos é feito apenas pelo sistema, ficando o responsável restrito apenas a essa ferramenta.
	1. Pressão por parte dos gestores da instituição ao governo estadual para ampliar o volume de recursos destinado à compra de medicamentos. 2. Canal de atendimento mais eficiente para fazer sugestões e regularizações de pedidos não atendidos.

	DISTRIBUIÇÃO OU DISPENSAÇÃO
	1. Os usuários eles enfrentam grandes filas de espera para serem atendidos; 2. Falta de controle na distribuição de medicamentos; 3. O ato da distribuição do medicamento é registrado manualmente.
	1. A alta demanda de pacientes; 2. Devido a descentralização da oferta de medicamentos. Por ser um órgão público atende, não apenas as cidades circunvizinhas de sua jurisdição, mas também de outras jurisdições caso necessitem; 3. Devido a demanda, o registro manual se torna mais fácil e rápido.
	1 e 2. Aumentar a oferta de medicações e manter um estoque reserva; 2 Fazer o registro da medicação no sistema Hórus no ato da dispensação; 3. Criação de um app informativo e que também desse condições para os usuários solicitarem seus pedidos por ele. Tal app permitiria o anexo dos documentos necessários no cadastro inicial e o acompanhamento para identificar se o pedido foi deferido ou não.

	DESCARTE
	1. Não foram identificados problemas quanto ao descarte de medicamentos fora do prazo de validade.
	 
	1. Ter um controle através do sistema dos medicamentos vencidos e etiquetar as medicações prestes a vencer. Verificar qual o prazo e local que os medicamentos vencidos ficam aguardando o descarte para resguardar a saúde e segurança dos profissionais e pacientes, mantendo o ambiente restrito apenas a profissionais devidamente autorizados. 


Souza e Costa (2023).
Os problemas identificados de cada procedimento foram enumerados na sequência, nesse sentido, para cada problema, foi atribuído o mesmo número para as possíveis causas e soluções/sugestões. Assim, associado ao problema (1), por exemplo, foi atribuído à possível causa e solução/sugestão, o número (1).
Considerando a descrição e discussão do caso, percebe-se, conforme a perspectiva de Souza et al. (2020), relevância da gestão de estoque, já que o sucesso da assistência farmacêutica, considerando a programação, aquisição e distribuição de medicamentos, é garantido por uma gestão mais eficiente. Assim, a ausência ou deficiência de parâmetros gerenciais maximiza a probabilidade de uma superposição e ou/ um desabastecimento do estoque. Por outro lado, uma gestão eficiente dos estoques de medicamentos previne sua ausência ou desperdícios/perdas.
CONCLUSÃO



Por meio das visitas à unidade de saúde (UNICAT) constatou-se alguns fatores merecidos de atenção. Nesse sentido, identificou-se uma centralização na aquisição de medicamentos, estando o abastecimento da unidade totalmente dependem do fornecimento da sede. Assim, todo e qualquer problema no estoque da unidade matriz, poderá refletir na unidade dependente. Constatou-se com isso uma necessidade de maior autonomia administrativa e financeira para a unidade, a fim de melhor atender seus usuários.

Além disso, identificou-se uma alta demanda de usuários desses serviços, dos quais a entidade não consegue, na maioria das vezes, fornecer a quantidade de medicamentos suficiente para concluir determinado tratamento de saúde. Isso ocorre porque existe uma quantidade de recursos financeiros insuficiente para adquirir mais fármacos ou há uma má gestão financeira e orçamentário dos recursos que deveriam ser aplicados nesse setor, necessitando, nesse caso, de uma maior pressão ou reinvindicação por parte da instituição aos gestores públicos a fim de ajustarem um orçamento que consiga atender toda a demanda existente de pacientes.


Outro gargalo identificado esteve relacionado à distribuição dos medicamentos, nesse contexto notou-se filas onde os pacientes ficavam à espera de atendimento. Nesse caso, observou-se que a demanda de pacientes é muito alta, reduzindo assim as condições dos funcionários prestar-lhes um atendimento de forma rápida. Dessa forma, a criação de um App poderia resolver ou atenuar esse impasse, considerando que por meio dessa ferramenta, os usuários poderiam fazer o processo de cadastro na comodidade de sua residência, anexando os documentos necessários e acompanhando através de um número de protocolo gerado a aprovação de seu pedido, servindo também como um canal de atendimento para tirar dúvidas. Cabe destacar, portanto, a relevância do presente estudo para a literatura, a UNICAT, os profissionais farmacêuticos e também os gestores públicos, tendo em vista que a unidade funciona como um dos setores mais relevantes do sistema de saúde pública do estado.
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APÊNDICE A
Etapas para cadastro do pedido pelo App
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1º) Preencher ficha cadastral e criar o usuário com login e senha para ter acesso às funcionalidades do App;


2º) Clicar em Pedido de medicamentos, anexando os documentos necessários; (App já mostra quais...);


3º) Após o pedido, o App gera um número de protocolo que servirá para acompanhamento do pedido;


4º) No botão Acompanhamento, o usuário pode acompanhar o status do seu pedido, podendo ser apresentado algum ícone que indique as situações: “Deferido”, “Indeferido” ou “Em análise”.








� Artigo apresentado à Universidade Potiguar como parte dos requisitos para obtenção do título de Bacharel em Farmácia 2023.


� Acadêmica em Farmácia pela Universidade Potiguar – alice_carolina02@hotmail.com


� Acadêmica em Farmácia pela Universidade Potiguar – samylacosta100@hotmail.com


� Professor Orientador – Docente da Universidade Potiguar – jampson.ribeiro@unp.br





